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Resumo

desigualdades pré-existentes no mercado de trabalho paulistano, bem como as 
-

odo. A metodologia utilizada é análise descritiva e o referencial teórico utilizado 
-

teve impacto homogêneo sobre estes contingentes. A Prefeitura Municipal de São 

1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Ele é resultado das discussões realizadas 
no Núcleo de Estudos em Economia e Políticas Públicas (https://sites.usp.br/neepp/), vinculado ao 
Observatório Interdisciplinar de Políticas Públicas Professor Doutor José Renato de Campos Araújo.
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Paulo (PMSP) utilizou um conjunto de políticas ativas de mercado de trabalho 
-

suem baixo orçamento e cobertura reduzida.

Palavras-chave: Prefeitura de São Paulo, Desigualdade, Mercado de 

1. Introdução

-
dicamente atingem o Brasil. Sua natureza, como crise sanitária pandêmica, tende 

isolamento social impede as pessoas de trabalharem ou mesmo de buscarem tra-

de uma série de atividades produtivas com impactos sobre o emprego e a renda 
da população. Estes impactos, por sua vez, foram distintos a depender da esco-
laridade, gênero, cor/raça, faixa etária e categoria de emprego, evidenciando as 

A crise sanitária atingiu o município de São Paulo em um momento de 
deterioração do mercado de trabalho. A taxa de desocupação no município alcan-

-
-

dimentos7

Diante disso, é incontornável atribuir a deterioração no mercado de tra-

portanto, entender como esta deterioração impactou os diferentes grupos e como 

nas desigualdades pré-existentes no mercado de trabalho paulistano e as políticas 

A metodologia utilizada é análise descritiva. O referencial teórico 

7 Em reais do terceiro trimestre de 2020.
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ou implementadas em 2020 para lidar com a crise provocada pela pandemia. 
 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
e a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios COVID-19
Utilizamos ainda o Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados
CAGED) e a Relação Anual de Informações Sociais

-

no mercado de trabalho paulistano, mostrando como seus efeitos afetam os dife-

2. Políticas de trabalho e emprego

Para lidar com o problema do desemprego, os governos podem utilizar um 

bem como melhorar as condições de acesso a uma nova ocupação. De modo geral, 
-

balho e são formuladas a partir do diagnóstico sobre as causas do desemprego8.
As políticas ativas de mercado de trabalho visam melhorar as condições 

de acesso do trabalhador desempregado a um novo posto, bem como possibilitar 

atuar do lado (i) da oferta de trabalho, (ii) da demanda de trabalho, ou (iii) de 

As políticas ativas do lado da oferta são constituídas especialmente por 

do trabalhador e assim aumentar a probabilidade de contratação. Já as políticas 

relacionado ao tempo do matching
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função importante em momentos de crise, e subsídios ao setor privado, como as 

de obra visam corrigir falhas de informação no mercado de trabalho e facilitar 
o matching

-

As políticas passivas de mercado de trabalho visam dar assistência ao tra-
-

zir o desemprego, mas melhorar o bem-estar dos trabalhadores desocupados. A 

-

benefício à realização de cursos de capacitação e treinamento, bem como partici-
par de programas de intermediação de mão de obra. Do ponto de vista federativo, 
o seguro-desemprego é tradicionalmente uma política de responsabilidade do 
governo federal. Os governos estaduais e municipais têm atuado com políticas 
ativas de mercado de trabalho, especialmente treinamento, criação de frentes de 
trabalho e intermediação de mão de obra.

3. Impacto sobre a cidade de São Paulo

 Contínua
como gerador da estrutura de emprego da cidade de São Paulo, então com 6,2 
milhões de empregados, formais e informais. Quatro setores agregam dois terços 

-

-
-

mulheres são praticamente a totalidade nos serviços domésticos e homens pra-
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participação desproporcional em serviços de alojamento e alimentação e pessoas 

e alojamento e alimentação possuem participação desproporcional de trabalha-
dores com menor escolaridade (até fundamental completo). Deste breve retrato 

de empregados, a possibilidade de realização de trabalho não presencial pro-
vavelmente gerou impactos de forma diferenciada: setores como atividades de 

-

como o de alimentação, hospedagem e comércio possuíam elevada presença de 
-

Para nos aproximarmos das desigualdades no mercado de trabalho na 
cidade de São Paulo, nos concentraremos em dois tipos. O primeiro deles refe-
re-se à desigualdade no acesso ao mercado de trabalho, revelado pela taxa de 
desocupação. O segundo tipo é a desigualdade dentro do mercado de trabalho, 

9

os dados de desocupação e rendimentos por sexo, cor e raça, instrução, idade e 
categoria de emprego pode ajudar a revelar as desigualdades em ambos os casos.

9 Todos os dados de rendimento do presente artigo são referentes aos rendimentos efetivamente 
recebidos médios de todos os trabalhos, com exceção dos rendimentos desagregados por categoria 

rendimentos médios efetivamente recebidos do trabalho principal.
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10

todos os grupos analisados. O padrão do mercado de trabalho brasileiro é de maior 
desemprego entre jovens, pretos e pardos e mulheres. A crise sanitária parece ter 
mantido esse padrão, com o desemprego de jovens chegando a impressionantes 

nos grupos mais velhos11 e com maior escolaridade12. A diferença no desemprego 
entre brancos e pretos e pardos aumentou e chegou a 6,1 pontos percentuais.

devido à pandemia, mas gostariam de trabalhar, caracterizando uma situação 

10
referência) dividido pela força de trabalho (pessoas ocupadas e desocupadas acima de 14 anos).

11 Se considerarmos somente o grupo com mais de 60 anos de idade, a taxa de desocupação foi de 

Uma hipótese para a redução do desemprego para esta faixa, além da renda da aposentadoria, é 

12
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devido à pandemia.

com importantes diferenças entre as categorias de emprego13

-
meiro e o terceiro trimestres de 2020. O grupo mais afetado proporcionalmente 

-

(Trabalhador doméstico com carteira de trabalho assinada e Trabalhador doméstico sem carteira de 

embora ambos os grupos tenham sido considerados no rendimento médio da cidade.
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comparação14 -

e abril), a de transição (maio a setembro) e de recuperação (outubro e novembro). 

14
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-

a dezembro de 2019, principalmente entre trabalhadores mais jovens e com menor 
escolaridade. Os dados de março e abril evidenciam o impacto negativo distribu-
ído tanto entre homens e mulheres como entre brancos e pardos e pretos. O grá-

e com menor escolaridade. O intervalo entre maio e setembro, além de absorver 
os mecanismos institucionais de estabilidade, indica recuperação no segmento 
composto por homens, pretos e pardos, jovens e com nível superior incompleto, 

a recuperação de postos formais de trabalho entre mulheres, brancos e trabalha-

de inserção para o grupo etário mais avançado.
Além de impactar a estrutura do emprego, a crise sanitária causada pelo 

ou não de realização do trabalho em O trabalho remoto, além de 



André Gal Mountian, Agnaldo Valentin, João Guilherme Rocha Machado,  
Letícia Figueiredo Collado e Marcelo Nakamura Saito70

Rev. Parlamento e Sociedade, São Paulo, v. 8, n. 15, p. 61-81, jul./dez. 2020

contribuir para a redução do contágio, permitiu a preservação de parte das ativi-
dades econômicas, escolares e outras formas de interação social15. A possibilidade 
de conversão para o trabalho remoto não é homogênea ao longo dos diferentes 
subgrupos populacionais, expondo as desigualdades de manutenção do emprego 

dos trabalhadores com ensino fundamental incompleto migraram para o trabalho 

pardos e pretos, relativamente aos brancos.

-

telemarketing
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Do ponto de vista da desigualdade no mercado de trabalho, representada 

a pandemia este diferencial de rendimentos, assim como da desocupação, dimi-
nuiu, embora não tenha chegado a se igualar. A diferença entre os rendimentos 
de pretos e pardos em relação ao rendimento recebido por brancos é ainda mais 
gritante. Durante todo o ano de 2020, o rendimento dos pretos e pardos foi menos 
da metade do rendimento dos brancos, embora esta proporção tenha sofrido uma 

esta proporção tenha se reduzido durante a pandemia. Chama a atenção, como 

como proporção do rendimento médio.

-
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Diante do aumento no desemprego e diminuição dos rendimentos, o 

de 18 anos de idade receberam o benefício, constituindo uma importante rede de 

mais jovens e pretos e pardos receberam proporcionalmente mais o benefício 

possuem rendimentos relativamente inferiores).
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4. Políticas municipais

4.1. Políticas anteriores à pandemia

A despeito dos esperados efeitos da crise sanitária no orçamento do muni-

ao ano anterior, com aumento nominal tanto nos valores arrecadados por meio de 
16 e suas entidades 

do programa orçamentário de promoção do crescimento econômico e geração de 
oportunidades e postos de trabalho, cuja execução responde mais diretamente aos 

67,2 milhões foram usados para a promoção do crescimento econômico por meio 
de políticas de emprego e renda com projetos e ações da Administração Direta ou 

17, apresentados na tabela 1.

18

16

17

18
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A Capacitação, Formação e Aperfeiçoamento dos Trabalhadores, dota-
Programa Operação Trabalho (POT) coordenado pela 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SMDET), 
corresponde ao maior valor empenhado para o desenvolvimento econômico, 

de 18 anos ou mais, residentes do município de São Paulo, com renda familiar 
-

prego (sem receber seguro-desemprego), visando sua reinserção no mercado 

Parcela similar foi destinada à Operação e Manutenção dos Centros de Apoio 
ao Trabalho e Empreendedorismo -
tado, assim como o POT, para a capacitação e aperfeiçoamento das habilidades 

é constituído também pelo fornecimento de outros serviços, como a formalização 

Previdência Social (CTPS) e o auxílio na busca por vagas de emprego. Em ambos 



Crise da COVID-19 no Município de São Paulo:  
Mercado de Trabalho, Desigualdade e Políticas Públicas 75

Rev. Parlamento e Sociedade, São Paulo, v. 8, n. 15, p. 61-81, jul./dez. 2020

Operação e 
Manutenção da Fundação Paulistana de Educação, Tecnologia e Cultura (FPETC)19 e 
da Agência São Paulo de Desenvolvimento (ADESAMPA)20, ambas entidades da 

-
nhado pelo município para o crescimento econômico em 2020. Os programas con-

têm foco na ampla formação e capacitação de trabalhadores.
Para além dos programas e entidades receptoras das maiores parcelas dos 

valores empenhados para estímulo ao crescimento econômico no município de 

de desemprego de jovens, conforme os dados da seção anterior evidenciaram, é 
o Programa Bolsa Trabalho. Este contou com dois projetos vigentes em 2020, e tem 

-
-

4.2. Medidas em resposta à pandemia

Em resposta à crise, a PMSP implementou uma série de políticas de estí-
-

sas e dos empregos, e foram catalogadas nos sites da Controladoria Geral do 
Município e da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho 

21 relacionadas a 
contratos da prefeitura, subvenções a salários, estímulo ao empreendedorismo, 
benefícios tributários para empresas afetadas pela pandemia, regulação de crédito 

medidas de estímulo econômico, dentre editais, contratações, projetos, reabertura 
de CATes, ampliação de atendimento e acolhimento de empreendedores, treina-
mentos e inaugurações, disponíveis no site da Controladoria Geral do Município 

19
20
21 Todas as legislações podem ser encontradas em: http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/
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com o objetivo de preservar as empresas e gerar trabalho, emprego e renda. A 
capacidade de resposta do município é limitada se comparada às demais esferas 
governamentais, dadas as restrições de atuação no âmbito das políticas macroe-

o grande porte do município. Apesar disso, os empregos vinculados ao setor 

-

por sua vez, puderam acessar serviços de intermediação, capacitação e treina-

são de natureza focalizada e podem ter efeito socioeconômico importante para 
diversos grupos em situação de vulnerabilidade.
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5. Considerações Finais

desigualdades pré-existentes no mercado de trabalho paulistano e as políticas 

-
pos selecionados de gênero, cor/raça, escolaridade e faixa etária. Chama a aten-

todos os grupos populacionais selecionados tenham deteriorado sua inserção no 
mercado de trabalho, a crise pandêmica não teve impacto homogêneo sobre estes 
contingentes. Por exemplo, em relação ao trabalho , isso foi uma rea-

pardos e pretos, relativamente aos brancos.
Considerando a posição na ocupação, os trabalhadores formais tiveram 

-

forma heterogênea.
A Prefeitura Municipal de São Paulo utilizou uma série de programas já 

existentes para combater os efeitos da crise pandêmica sobre o mercado de tra-
balho, em especial, o Programa Operação Trabalho e a Operação e Manutenção dos 
Centros de Apoio ao Trabalho e Empreendedorismo. Juntos, estes programas corres-

22 do orçamento empenhado em 2020 para o programa 
orçamentário de crescimento econômico e geração de postos de trabalho. Além 
destas, a PMSP implementou políticas de estímulo econômico, com foco em polí-
ticas ativas do mercado de trabalho, voltadas ao empreendedorismo. Conforme 

preservação de empregos nas empresas prestadoras de serviço à prefeitura, em 
especial na área de transporte.

22 Excluindo os incentivos da Arena Corinthians
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-

emprego no governo federal, seria esperado um reforço importante nas políticas 

caso paulistano.
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